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Resumo: Esse artigo trata dos aspectos analíticos e histórico-estilísticos das Variações Rítmicas 
opus 15 de Marlos Nobre. O objetivo da análise musical foi ressaltar os elementos musicais 

responsáveis pela fusão estilística entre a música nacional e a música de vanguarda europeia do 

século XX presentes nessa composição. As principais características discutidas nesse trabalho são 

o tratamento dado ao ritmo, ao material harmônico e à organização formal da peça. 

 

Palavras-chave: Variações Rítmicas opus 15. Marlos Nobre. Análise Musical.  

 

Variações Rítmicas opus 15 of Marlos Nobre: Elements of Stylistic Fusion 

 

Abstract: This article deals with historical, stylistic and analytical aspects of Variações Rítmicas 

opus 15 by Marlos Nobre. The objective of this analysis was to highlight the musical elements that 

points to a stylistic fusion between Brazilian popular music and the 20th century avant-garde 

European music in this composition. The main issues discussed are the rhythm, harmonic material 

and formal organization of this piece.  
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1. Introdução 

 

O presente artigo aborda a estrutura composicional da peça Variações Rítmicas 

opus 15 (1963) de Marlos Nobre (1939-) com foco nos elementos responsáveis pela fusão 

estilística que caracteriza a peça. Esse trabalho corresponde aos resultados obtidos na pesquisa 

de mestrado intitulada Marlos Nobre: Variações Rítmicas opus 15 para piano e percussão, 

uma abordagem analítica visando à interpretação (ALVES, 2012)
1
. 

A composição de Variações Rítmicas opus 15 está intimamente relacionada com o 

contexto histórico-cultural vivido por Marlos Nobre no momento de composição da obra. 

Composta em Buenos Aires, Argentina, Variações Rítmicas é uma peça notável no catálogo 

de Marlos Nobre pois inaugura a sua Segunda Fase Composicional (1963-1968) e é marcada 

pelo emprego de técnicas de composição serial e dodecafônica. 

Nos anos anteriores à criação dessa obra, de 1959 a 1963 – considerados como 

Primeira Fase Composicional de Nobre – Marlos Nobre sofreu influência das duas 

personalidades mais antagônicas da música brasileira de então. De um lado Koellreutter, um 

estimulador da vanguarda europeia com quem Nobre estudou em 1960, e do outro Guarnieri, 
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um defensor do nacionalismo brasileiro, com quem Marlos Nobre estudou posteriormente, em 

1962.  

Em 1963 o compositor se mudou para Buenos Aires a fim de estudar no Instituto 

Torcuato Di Tella com Alberto Ginastera, entrando em contato também com compositores 

como, Olivier Messiaen, Riccardo Malipiero, Aaron Copland e Luigi Dallapiccola. No 

período em que passou em Buenos Aires, o compositor relata ter vivido um choque cultural 

ao deparar-se com um grupo de compositores estritamente seriais e completamente avessos à 

música popular. Esse choque o levou a compor, como trabalho final referente ao primeiro ano 

de estudos em Buenos Aires, a peça Variações Rítmicas opus 15
2
. 

Nessa peça percebe-se claramente diversos processos de fusão estilística, 

provavelmente, como uma reação ao ambiente de aversão entre música popular e música 

dodecafônica vivenciado pelo compositor no Instituto Torcuato Di Tella. Essa fusão é 

percebida na simples utilização do piano, instrumento europeu, junto a instrumentos de 

percussão típicos da música popular brasileira e, principalmente, no emprego da linguagem 

dodecafônico-serial de vanguarda europeia junto a padrões rítmicos característicos da música 

brasileira. 

Segundo Nobre, as suas obras do opus 1 ao opus 15 traçam um caminho natural 

em direção ao dodecafonismo, que coincide com o período de estudos em Buenos  Aires, 

porém, cabe ressaltar, que Nobre nunca seguiu a essa regra de forma estrita.   

(...) A expansão dos limites tonais em direção à politonalidade já existia em meu 

processo criador. Esta expansão encontraria o caminho natural em direção ao 

dodecafonistmo e ao serialismo. Mas não o dodecafonismo germânico de 

Schoenberg, Berg ou Webern, que nunca me fascinaram, mas sim o dodecafonismo 

latino, à italiana, à argentina, à brasileira. Livre, “desrespeitoso”, não dogmático e 

nem extremista, à margem das consequências lógicas de um sistema teórico, 

sacrificando a teoria – se fosse necessário – pela expressão (NOBRE, 1979: 44, grifo 
do autor).  

  

Provavelmente, esta liberdade com relação à utilização da técnica dodecafônica 

foi transmitida à Nobre pelos compositores italianos com quem teve contato em Buenos Aires 

como, Luigi Dallapiccola (1904-1975) e Ricardo Malipiero (1914-2003). 

Variações Rítmicas opus 15 foi dedicada ao compositor e pianista italiano 

Riccardo Malipiero e, a primeira performance da obra se deu no dia 25 de novembro de 1963 

no Auditório do Museu de Ates Visuais do Instituto Di Tella em Buenos Aires, Argentina. 

Participaram desta performance o Conjunto de Percussão “Ritmus” de Buenos Aires, o 

pianista argentino Gerardo Gandini (1936-2013) e como regente, o compositor, pianista e 

regente argentino Armando Krieger (1940-). 
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2. Análise do Material Musical 

 

O intuito da análise do material musical foi compreender como ocorrem os 

procedimentos de fusão estilística na peça. As principais características ressaltadas nesse 

trabalho são o tratamento conferido pelo compositor ao ritmo, ao material harmônico e à 

organização formal da peça, os quais são abordados a seguir. 

Na seção seguinte, nos utilizamos de termos de autores como Schoenberg (1996), 

ao abordar aspectos da estrutura musical, como os motivos; Kostka (2006), Simms (1995) e 

Lester (1989) ao discutir o tratamento harmônico e o aspecto rítmico na música do século XX; 

e Frungillo (2003) e Sandroni (2001) ao tratar de aspectos relacionados aos padrões rítmicos 

da música brasileira. 

 

2.1. Material Rítmico 

 

Diversos pesquisadores da obra de Marlos Nobre têm enfocado a presença do 

padrão rítmico 3+3+3+3+4 ou a variação deste padrão em 3+3+2 na análise rítmica de suas 

obras (BARANCOSKI, 1997; SCARAMBONE, 2006; GUSMÃO, 2009; FREITAS, 2009). 

Em Sandroni (2001) encontramos a referência ao padrão que se constrói sob um 

ciclo de oito pulsações agrupadas assimetricamente em 3+3+2 pelo nome de tresillo (Vide 

Exemplos 5 e 6). Este nome foi dado por musicólogos cubanos ao reconhecerem este ritmo 

como relevante para a música de seu país. Porém, o autor salienta que este ritmo é uma 

constante na música de muitos outros países onde se identifica a presença de escravos 

africanos, inclusive no Brasil (SANDRONI, 2001: 28). Os Exemplos 1 a) e 1 b) ilustram duas 

formas de agrupamento de um ciclo de oito pulsações, simétrica e assimetricamente 

respectivamente e o Exemplo 1 c) apresenta o ritmo do tresillo. 

 
Exemplo 1 – a) oito pulsações agrupadas simetricamente em 4+4; b) oito pulsações agrupadas 

assimetricamente em 3+3+2; c) exemplo do ritmo designado tresillo. 

 

 

Em diversos momentos da peça, e especialmente nos compassos finais da Coda, 

esse padrão rítmico e variações dele é disposto de forma que seu fraseado ultrapasse a barra 

de compasso, obscurecendo assim a sensação da métrica (Exemplo 2). 
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Desse modo, observamos que o elemento rítmico ressalta a característica 

estilística da música popular brasileira nas Variações Rítmicas opus 15. 

 
Exemplo 2 –Exemplo da utilização de uma variação do padrão rítmico 3+3+2 em 

3+3+3+3+3+3+3+3+2 na Coda (c. 215-217). Fonte: NOBRE, 1997. 
 

2.2. Material Harmônico 

 

Os principais intervalos que caracterizam as Variações Rítmicas opus 15 são 

expostos logo nos primeiros cinco compassos do Tema, os quais apresentam uma estrutura 

intervalar atonal composta principalmente por intervalos de quartas, quintas, segundas e 

trítonos. 

Essa estrutura intervalar-atonal é a base de construção de toda a peça e engendra 

também, um pensamento dodecafônico-serial muito particular do compositor revelado por ele 

à autora através de correspondência pessoal. De acordo com Nobre, há uma organização 

dodecafônica não estrita nos compassos iniciais do Tema. Nos compassos 1 e 2 apenas sete 

classes de alturas do total cromático são apresentadas, sol, ré, si, mi, mi (exemplo 3 à 

esquerda) e, no compasso 5, esse total cromático é completado com a inserção das cinco 

classes de notas restantes, sol, ré, si, mi, mi (exemplo 3 à direita). 

Esta forma de apresentar as doze notas do total cromático no Tema é apenas uma 

alusão que Marlos Nobre fez à técnica serial, pois nem mesmo a regra da não repetição de 

uma nota antes que todas as outras onze sejam apresentadas é preservada no Tema. 
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Exemplo 3 – Organização intervalar-atonal com alusão à técnica dodecafônica no Tema (c. 1 e c. 

5). Fonte: NOBRE, 1997. 
 

O Exemplo 4 demonstra a organização serial a partir das notas apresentadas nos 

compassos 1, 2 e 5 do Tema. As Variações I, II, VI e VII, em especial, são baseadas nessa 

estrutura dodecafônico-serial. 

 

 

Exemplo 4 – Série com a ordem das notas e principais intervalos. 

 

A sonoridade dos intervalos de quartas, quintas, segundas e trítono é responsável 

por conferir unidade harmônica à peça estejam organizados sob a técnica dodecafônica ou sob 

a organização intervalar-atonal. 

O Exemplo 5 demonstra um tipo de organização intervalar-atonal em que a parte 

da mão direita da parte do piano é construída por acordes formados por intervalos mistos, 

típicos do estilo atonal do início do século XX (SIMMS, 1995; LESTER, 1989; KOSTKA, 

2006).  

 
Exemplo 5 – Organização intervalar-atonal na Variação VII (c. 159). Fonte: NOBRE, 1997. 
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Já o Exemplo 6
3
 traz o trecho inicial da Variação VI, que é escrita em uma textura 

pontilhista caracterizada pelo amplo emprego de pausas e saltos grandes (KOSTKA, 2006: 

238).  

 
Exemplo 6 – Série em sua forma original e inversa na Variação VI acima, (c. 127-130) e com a 

ordem das notas abaixo. Fonte: NOBRE, 1997. 

 

Nesse exemplo pode-se observar duas apresentações da série, primeiro na forma 

original com permutação entre as duas últimas notas e incompleta (sem a nota dó), e em 

seguida, na forma inversa ou espelhada e incompleta, sem as notas dó e dó (Exemplo 6). 

A partir da observação do material harmônico, identificamos a utilização dos 

elementos estilísticos de vanguarda europeia que são: a linguagem harmônica atonal, a técnica 

dodecafônica-serial de composição e a utilização da textura pontilhista. Essa última, 

caracterizando-se em uma referência direta à linguagem composicional do compositor 

austríaco Anton Webern (1883-1945).  

 

2.3. Estrutura Formal 

Variações Rítmicas opus 15 está organizada sob a forma contínua de Tema e 

Variações. Sua construção se dá através do “Princípio da Variação Contínua” no qual, 

segundo Nobre, um tema nunca é “reexposto em sua forma original e sim constantemente 

variado” (NOBRE, 1991: 98). Este princípio da variação contínua como processo formal nas 

obras de Nobre foi ressaltado nos trabalhos de Corker-Nobre (1994), Scarambone (2006) e 

Otsuka (2008) dentre outros. 

Dois motivos principais expostos nos compassos iniciais do Tema das Variações 

Rítmicas são elementos tanto de variação quanto de unidade em toda a obra. Nomeamos esses 

motivos como: Motivo Básico 1 e Motivo Básico 2 (Exemplo 7). 
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Estes dois motivos se destacam, principalmente, por suas características rítmicas e 

intervalares. O Motivo Básico 1 apresenta um ritmo sincopado, resultante do acento métrico 

deslocado na quarta colcheia do primeiro tempo em ambas as mãos da parte para piano e, o 

Motivo Básico 2 caracteriza-se pelo agrupamento rítmico irregular de oito colcheias em 

3+3+2 (veja detalhe marcado pelos colchetes no Exemplo 7, à esquerda). As principais 

relações intervalares desses dois motivos enfatizam intervalos de quartas, quintas, segundas e 

trítono, resultando numa sonoridade intervalar-atonal. 

 

 
Exemplo 7 – Tema (c. 1 e 5). Exemplos do motivo básico 1 à esquerda e do motivo básico 2 à 

direita. Fonte: NOBRE, 1997. 

 

De acordo com Schoenberg (1996), as variações de um motivo podem apresentar 

diversas mudanças, tais como: a) mudanças no ritmo, modificando a duração das notas ou 

através da técnica de aumentação ou diminuição rítmica; b) mudanças intervalares, 

modificando a ordem ou a direção das notas ou acrescentando ou omitindo intervalos; c) 

mudanças harmônicas, usando-se inversões; d) mudanças melódicas, através da transposição e 

da expansão; e) mudanças no tipo de textura. 

Abaixo selecionamos dois exemplos de variações do Motivo Básico 1 dentre as 

diversas variações que ocorrem na obra (Exemplo 8).  

No exemplo 8 à esquerda o compositor utiliza o processo de aumentação rítmica e 

realiza mudanças melódicas, harmônicas e intervalares, mantendo e reforçando a textura 

homorrítmica e o caráter enérgico do motivo original. No exemplo 8 à direita, o motivo 

apresenta mudanças rítmicas, melódicas e intervalares. É apresentado sob uma textura 

pontilhista própria da variação VI, resultando num caráter bem diferente daquele do motivo 

original. 
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Exemplo 8 – À esquerda, variação do Motivo Básico 1 no trecho da Variação V (c. 102) e, à 

direita variação do Motivo Básico 1 no trecho da Variação VI (c. 135). Fonte: NOBRE, 1997. 

 

Assim como o Motivo Básico 1, o Motivo Básico 2 apresenta-se sob uma textura 

homorrítmica. Porém, no decorrer das variações ele sofre mudanças no padrão rítmico, 

mudanças intervalares, mudanças harmônicas, mudanças melódicas e mudanças no tipo de 

textura que, na maioria das vezes será escrita a duas vozes com defasagem métrica de uma 

colcheia entre as vozes da mão direita e da mão esquerda do pianista, como mostra o Exemplo 

9. 

 
Exemplo 9 – Variação do Motivo Básico 2 em trecho daVariação II (c. 64). Fonte: NOBRE, 1997.  
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Observando atentamente a estrutura dos Motivos Básicos 1 e 2, expostos acima, 

percebemos que eles carregam traços rítmicos da música popular brasileira e traços 

harmônicos da música de vanguarda europeia.  

Portanto, identificamos esses dois motivos como os principais elementos musicais 

responsáveis pela propagação da fusão estilística em toda a obra, visto que eles são elementos 

de contínua variação. 

 

3. Conclusão 

 

Através do estudo analítico da peça Variações Rítmicas opus 15 de Marlos Nobre, 

podemos concluir que diversos aspectos históricos e estilísticos estão presentes na 

composição da peça. Desde a escolha de sua instrumentação até a escolha do material 

composicional. 

De um lado observou-se a abordagem rítmica que se utiliza de padrões 

característicos da música popular brasileira, e de outro, a abordagem harmônica, se utiliza da 

técnica dodecafônica-serial de composição, e também de uma organização intervalar atonal, 

próprias da música de vanguarda do século XX. Entretanto, essas duas abordagens são 

responsáveis pela construção dos dois Motivos Básicos que conferem unidade e variedade à 

peça. 

Desse modo, concluímos que todos os elementos utilizados por Nobre na escrita 

das Variações Rítmicas opus 15, desde a menor estrutura, que são os motivos, até a maior, 

que é o tipo de instrumentação utilizada, reforçam a ideia almejada por Nobre de fusão 

estilística entre as estéticas popular e de vanguarda. 
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